

































mes  seriam aplicadas  cumulativamente  (artigo  404).
No tempo dos capoeiras, exatamente em 1892, surgiu o jogo





O professor Ricardo Vélez Rodriguez,  em  tese  defendida  na
Universidade Federal de Juiz de Fora  Perspectivas e Impasses no
Combate  ao Crime Organizado,  estabeleceu,  a  partir  da metade































pam  às  investidas  dos  traficantes,  na  busca  de  armas  e munição.
Vários policiais são executados nas vias públicas.
Enquanto  isso, as autoridades discutem e promovem o desar-
mamento  das  pessoas  de  bem. Nenhuma  providência  séria  para
desarmar  bandidos  e  desalojá-los  de  seus  santuários.  Parece  ter
havido o  acordo    denunciado por César Maia,  para  deixar  livre  o
varejo  de  drogas,  desde  que  não  haja  tiros  (Folha  de  S.  Paulo  de
01.08.2001, segundo a tese antes mencionada).







de  certa  forma,  até mesmo  permitido.  Principalmente  no  cenário
político, onde ainda é possível observar o uso do discurso da segu-
rança pública para obtenção de votos (trabalho da jornalista Pamela
Archontakis  e  do    bolsista  Daniel  Braga  colhido  no  site
www.feth.ggf.br/segur%c3%a7a.ktm)
O Rio  de  Janeiro  passou  a  conviver  com  arrastões,  bon-






blica  na  saúde do Rio  de  Janeiro,  iniciando  Operação de Guerra





não  são muito  incomodados. As  incursões  policiais  nesses  redutos














do as pessoas  abandonam seus  lares  e  seus negócios por pressão
do  banditismo  local,  significa  que  o  Estado,  além de  confessar  a
incompetência, assume o papel de verdadeiro garantidor da ilega-
lidade,  sob o  falso pretexto de  se evitar um mal maior   ou  seja,
mortes no processo de expropriação pelo  crime. O Estado atesta,





lor  de dinheiro  que  ele movimenta,  facilitando o  envolvimento de
alguns políticos e autoridades (V. Angelina Peralva, Violência e De-
mocracia    Paradoxo Brasileiro,  az  e  Terra,  2000,  p.  103/105,  e













cia  pesa  no  balanço,  como os  jornalistas  Flávia Oliveira Araújo,
Maria  Fernanda Delmas  e Vagner Ricardo  intitularam  sua  reporta-












lhões, o equivalente à  instalação de 500  telefones públicos,  além
de registrar 250 furtos de cabos por semana; a Light perdeu mais de
R$ 13 milhões em cabos e  transformadores destruídos por  trafican-
tes  de  janeiro  a novembro de 2004,  além de  registrar  1.050  casos




dos  imóveis  situados nas áreas de  risco e adjacências,  as despesas
médico-hospitalares com o tratamento das vítimas são outras parce-
las do custo da violência.
Ante  a  insegurança  generalizada,  as  pessoas  abastadas  rea-
gem de diferentes modos. Uns mudam para o exterior ou para luga-
res mais  tranqüilos do País. Outros  fortalecem suas casas,  instalam
alarmes,  contratam  segurança  particular,  usam helicópteros,  auto-
móveis blindados e com dispositivos para pronta localização.
Os menos afortunados  a grande maioria - enfrentam o trans-










dade,  à  segurança  e  à  propriedade,  proclamados  no  artigo  5º  da







nas  empresas  das  comunidades. Além do pecado original  da  cria-
ção, à margem do Estado, é imprevisível o rumo que essas milícias
tomarão.



























pessoas  e  imóveis  que  se  desvalorizam  intensamente,  são  exem-




1992,  foi  praticamente  nenhuma  a  ocorrência  de  um desses  fatos
enumerados  no  parágrafo  anterior. Durante  esse  evento  o  Rio  de
Janeiro  voltou  realmente  a  ser  a Cidade Maravilhosa. Vale  a  pena
repetir a operação, em caráter duradouro, envolvendo todas as for-
ças de segurança, como em 1992, para garantir a vida com dignida-







ção  fazendária,  construída  na  tentativa  ilusória  de  beneficiar  o
Estado.
